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CONTABILIDADE COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO

CAPÍTULO 2
doi

Ana Paula Klein
Faculdades Integradas Machado de Assis

Santa Rosa, RS

Caciane Tainara Bloch
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Santa Rosa, RS

Fabiane Luísa Zwick
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RESUMO: O presente artigo tem como finalidade 
obter maior conhecimento e informações 
sobre a abordagem da contabilidade em seu 
meio empresarial. Expondo seus objetivos a 
sociedade que acerca, mostrando como ela 
pode ser útil e auxiliar as empresas em relação 
ao seu patrimônio, para que a empresa possa ter 
resultados positivos ao final de cada resultado. 
O estudo delimitou-se a desenvolver uma 
pesquisa quali-quantitativa através de pesquisa 
bibliográfica tendo como foco a transparência e 
ética do profissional contábil com seus clientes 
para lhe oferecer as informações necessárias e 
reais na qual sua empresa de pequeno, médio 
ou grande porte se encontra, e para auxiliar em 
futuras possíveis informações tributárias que 
irão surgir, para que não aconteça de a empresa 

vir à falência pela negligencia das partes, dessa 
forma o contador tem a obrigação junto ao seu 
cliente e o dever de informar lhe a verdadeira 
e real situação em que se encontra o seu 
negocio. A contabilidade atualmente é de devida 
importância para qualquer tipo de negocio 
que exista, pois ela é o reflexo da empresa, 
e responsável pela situação patrimonial 
que seriam o conjunto de bens, direitos e 
obrigações que ela possui. Tendo como clientes 
tanto pessoas físicas, jurídicas e pessoas do 
meio rural. A metodologia desenvolvida nesta 
pesquisa teve como base livros científicos de 
contabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Profissional Contabilista – 
Patrimônio – Sociedade – ética – Transparência. 

ACCOUNTING AS A MANAGEMENT 
INSTRUMENT

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
obtain more knowledge and information about 
the accounting approach in your business 
environment. Exposing your goals to the society 
that comes along, showing how it can be useful 
and help companies in relation to their equity, 
so that the company can have positive results at 
the end of each result. The study delimited itself 
to develop a qualitative-quantitative research 
through bibliographical research focusing on 
the transparency and ethics of the accounting 
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professional with its clients to offer them the necessary and real information in which 
their small, medium or large company is , and to help in future possible tax information 
that will arise, so that it does not happen that the company comes bankrupt due to the 
negligence of the parties, that way the accountant has the obligation with his client and 
the duty to inform him the real and real situation where your business is. Accounting 
is currently of due importance for any type of business that exists, because it is the 
reflection of the company, and responsible for the equity situation that would be the set 
of assets, rights and obligations that it possesses. Having clients as individuals, legal 
and rural people. A methodology developed in the research was based on scientific 
books of accounting.
KEYWORDS: Professional Accounting - Heritage - Society - ethics – Transparency.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como estudo a importância e relevância da contabilidade 
junto à sociedade empresarial, tendo como objetivo a qualificação, ética e transparência 
dos profissionais contábeis que nela atuam.

Diante do atual cenário a contabilidade atualmente vem passando por diversas 
alterações, cabendo ao contabilista sempre se atualizar, se qualificando para oferecer 
um trabalho com mais eficiência e qualidade aos seus clientes. O presente trabalho 
tem como foco principal a abordagem do conceito sobre contabilidade e dentro dela 
seus respectivos conceito na qual a moldam.

Este artigo tem como objetivo mostrarmos a importância para que a sociedade 
em geral possa conhecer essa profissão que é tão presente e significativa para 
as empresas, e para também servir como instrumento de conhecimento. E dessa 
maneira aproximar população e contabilistas para obter conhecimentos, pois já que 
nossa legislação está mudando, cabe a nós, nos atualizar.

A contabilidade tem o papel importante junto à sociedade, pois deve auxiliar 
tanto pessoas físicas, jurídicas, e pessoas do ramo de atividade rural, ressaltando a 
importância do profissional rural já que nossa região está inserida nesse meio. 

Mostrando para os indivíduos a importância da contabilidade em relação aos 
seus negócios, para que possam ser de grande lucratividade. Este estudo sobre a 
contabilidade será de grande valia para a Fundação Educacional Machado de Assis, 
pois trará uma nova abordagem sobre essa profissão, e auxiliando em possíveis 
duvidas sobre este tema.

A estrutura da pesquisa consta na definição de como vem atuando o profissional 
contábil em sua área de atuação, e quais atribuições a ele pertence quando assume 
o papel de contabilista em uma determinada organização.

Para as acadêmicas, servira de profundo conhecimento, pois irá trazer o 
aperfeiçoamento do que já lhe vem sendo estudado.

O artigo está organizado em três componentes: a primeira expõe o referencial 
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teórico. A segunda expõe o percurso metodológico da pesquisa, e por fim a conclusão 
obtida. 

2 | 	CONTABILIDADE E SEUS CONCEITOS 

A Contabilidade em geral é o braço direito da empresa, é nela que as empresas 
enxergaram como está a sua situação econômica, financeira, como suas despesas 
estão, e a margem de lucro que a empresa está adquirindo.

A contabilidade pode ser utilizada por diferentes pessoas de diversas naturezas, 
independente de sua necessidade. Ela pode ser voltada para pessoas físicas, pessoas 
jurídicas, pessoas do meio rural e dessa maneira satisfazer suas necessidades.

A contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis para 
a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga sempre existiu 
para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar do tempo, o governo 
começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a torna obrigatória para a 
maioria das empresas (MARION, 2009, p.28).

O objetivo da contabilidade é o de CAPTAR todos os fatos que estão ocorrendo 
na empresa, REGISTRAR tais fatos num sistema de informação, ACUMULAR 
esses fatos nesse sistema, RESUMIR os acontecimentos num certo período, criar 
e emitir um resumo 0que servirá de suporte para INTERPRETAR todo o processo 
e resultado. (Assaf, 2004, P.13)

PRINCÍPIOS RESOLUÇÃO 750/93 e 1282/10

Princípio da Entida-
de

Art. 4º O Princípio da ENTIDADE reconhece o Patrimônio como 

objeto da Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a 

necessidade da diferenciação de um Patrimônio particular no 

universo dos patrimônios existentes, independentemente de 

pertencer a uma pessoa, um conjunto de pessoas, uma socie-

dade ou instituição de qualquer natureza ou finalidade, com 

ou sem fins lucrativos. Por consequência, nesta acepção, o 

Patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou 

proprietários, no caso de sociedade ou instituição.

Parágrafo único – O PATRIMÔNIO pertence à ENTIDADE, mas a 

recíproca não é verdadeira. A soma ou agregação contábil de 

patrimônios autônomos não resulta em nova ENTIDADE, mas 

numa unidade de natureza econômico-contábil.

Princípio da Conti-
nuidade

Art. 5º O Princípio da Continuidade pressupõe que a Entidade 
continuará em operação no futuro e, portanto, a mensuração e a 
apresentação dos componentes do patrimônio levam em conta 
esta circunstância.
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Princípio da Oportu-
nidade

Art. 6º O Princípio da Oportunidade refere-se ao processo de men-
suração e apresentação dos componentes patrimoniais para pro-
duzir informações íntegras e tempestivas.

Parágrafo único. A falta de integridade e tempestividade na pro-
dução e na divulgação da informação contábil pode ocasionar a 
perda de sua relevância, por isso é necessário ponderar a relação 
entre a oportunidade e a confiabilidade da informação.

Princípio do Registro 
pelo Valor Original

Art. 7º O Princípio do Registro pelo Valor Original determina que 
os componentes do patrimônio devem ser inicialmente registra-
dos pelos valores originais das transações, expressos em moeda 
nacional.

Princípio da Compe-
tência

Art. 9º O Princípio da Competência determina que os efeitos das 
transações e outros eventos sejam reconhecidos nos períodos a 
que se referem, independentemente do recebimento ou pagamen-
to.

Parágrafo único. O Princípio da Competência pressupõe a simul-
taneidade da confrontação de receitas e de despesas correlatas.

Princípio da Prudên-
cia

Art. 10º Parágrafo único – O Princípio da Prudência pressupõe o 
emprego de certo grau de precaução no exercício dos julgamen-
tos necessários às estimativas em certas condições de incerteza, 
no sentido de que ativos e receitas não sejam superestimados 
e que passivos e despesas não sejam subestimados, atribuindo 
maior confiabilidade ao processo de mensuração e apresentação 
dos componentes patrimoniais.

Ilustração 1: Princípios de Contabilidade
Fonte: Resolução CFC 750/93 e Resolução CFC 1282/10

Para Assaf, a contabilidade é um sistema de informações, que orienta donos ou 
acionistas de uma empresa, nas tomadas de decisões sobre sua situação.

De acordo com Barbosa, contabilidade é uma ciência que estuda o patrimônio, 
onde contem todos os requisitos necessários e possui correlação com Direito, 
Administração, Economia, Matemática, Sociologia.

O Profissional Contábil deve estar capacitado e especializado para atender 
diferentes tipos de situações expostas por seus clientes, vale ressaltar a importância 
de uma boa comunicação entre cliente e contador para que não haja confusões ou 
divergências assim podendo prejudicar o andamento da escrituração contábil da 
empresa. O profissional contábil deve de agir de forma transparente e com ética 
junto a quem está utilizando seus serviços e não pode jamais desrespeitar uma das 
leis impostas a sua profissão, pois estará sujeito a penalidades e a cassação de seu 
registro como contador e outras ocasiões dependendo o caso responder na área 
crime, tanto criminal como civil. 

	 Nas empresas, de maneira geral, o profissional contábil poderá assumir vários 
postos de destaque. O profissional poderá ser o contador propriamente dito, poderá 
ocupar cargos na área financeira, como, por exemplo, gerente financeiro, atuar 
como analista financeiro da organização, trabalhar na área de gestão e controle, 
sendo assim chamado de controller da organização. Essa área, a de controladoria, 
é onde o profissional tem suas melhores perspectivas salariais. (Assaf, 2004, 
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P.15).	

Cabe ao profissional auxiliar a entidade para que seus resultados venham a 
gerar resultados positivos, sempre o informando de maneira mais simples e prática 
para que não haja nenhum mau entendimento entre as partes.

Denomina-se técnico em contabilidade aquele que cursou Contabilidade em nível 
técnico (médio). Após o término do curso superior (3° grau) de Contabilidade, o 
profissional é chamado de contador ou Bacharel em Ciências Contábeis. Tanto o 
técnico em Contabilidade quanto o contador podem ser chamados contabilistas, 
e ambos podem, legalmente, ser responsáveis pela contabilidade das empresas, 
analistas de balanços, pesquisadores contábeis. (MARION, 2009, P.30).

Para ocorrer um bom relacionamento é necessário que entre o cliente e o 
contabilista haja confiança, aonde deve ser passado todos os documentos necessários 
para que ele realize a escrituração (lançamentos contábeis), para que em eventuais 
ocasiões quando for solicitado o livro diário onde constam os saldos das contas pelos 
órgãos governamentais o cliente esteja em dia com as suas obrigações e dessa 
maneira não ocorra nenhuma espécie de consequência.

A estrutura conceitual básica da contabilidade documento emitido em 1986 
pela (CVM) Comissão de Valores Mobiliários é representada como um edifício onde 
há três partes, o alicerce (postulados contábeis), paredes (princípios contábeis), e 
telhado (convenções contábeis).

O alicerce é a parte principal, formada pela entidade contábil que é a pessoa 
responsável pela prestação de serviços; e continuidade, que tem como propósito ter 
uma existência com período indeterminado.

As paredes são os princípios básicos dos registros contábeis, formada por custo 
histórico, onde diz respeito aos registros contábeis referentes aos específicos custos 
de fabricação; denominador comum monetário, onde é agregado um único padrão 
de referencias monetárias; realização das receitas, ocorre quando esta terminando 
as paredes neste momento ocorre a transferência do bem ou serviço para o cliente; 
confrontação da despesa é o momento de obter o resultado de um determinado 
período na organização; essência sobre a forma visa demonstrar os valores mais 
próximo à realidade, facilitando uma boa gestão.  

O telhado é como se fosse um abrigo para a construção, eles estabelecem 
os limites do processo da atuação contábil, formada por objetividade, o profissional 
contábil gera os registros contábeis com maior objetividade possível, para descrever 
as evidencias com maior clareza para a organização. Materialidade, toda a informação 
contábil deverá ter um custo, sendo válido  o beneficio quando for maior que o custo 
de informação; consistência, todo fundamento contábil não deverá ser mudado, 
somente se for por motivos maiores e em períodos apropriados para a mudança; 
conservadorismo, todo profissional contábil não deverá comunicar a situação  contábil 
de uma organização, mantendo assim boa conduta contábil. Como demonstra a 
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Ilustração 2.

Ilustração 02 – Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade 
Fonte: ARAÚJO E ASSAF (2004)

Segundo Marion as aplicações da Contabilidade: 
Pode ser estudada de modo geral (todas as empresas) ou em particular (aplicada 

em certo ramo de atividade ou setor da economia). 
A Contabilidade Geral pode ser aplicada a diversos ramos de atividades. Quando 

a Contabilidade Geral for aplicada a empresas:

•	 Comerciais, denomina-se Contabilidade Comercial;

•	 Industriais, denomina-se Contabilidade Industrial;

•	 Públicas, denomina-se Contabilidade Pública;

•	 Bancárias denomina-se Contabilidade Bancária;

•	 Hospitalares, denomina-se Contabilidade Hospitalar;

•	 Agropecuárias, denomina-se Contabilidade Agropecuária;

•	 De seguros, denomina-se Contabilidade Securitária etc.

Os usuários da contabilidade são diversos podendo ser classificados de diversas 
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formas como:
- Bancos

- Sócios/ Administradores

- Órgãos Governamentais 

- Sindicatos.

O público em geral, pessoas físicas não é necessário ter CNPJ para procurar 
auxilio com um contabilista qualquer dúvida que venha a envolver indiferente a 
posição da pessoa ela deve procurar se informar.

Na contabilidade existe a expressão do Debito e Credito, que para muitos o 
conceito é fácil de explicar, mas na contabilidade eles possuem significados diferentes.

Saber debitar e creditar é uma das maiores dificuldades, se não a maior, quando se 
tenta aprender contabilidade. Todavia, é de extrema importância a aprendizagem 
dessa fabulosa técnica de registro, pois constitui o ponto chave da correta 
aplicação da contabilidade em busca de informação a respeito do movimento 
da riqueza patrimonial, visto que toda e qualquer operação da empresa deve ser 
registrada por expressar movimento da riqueza e através dos débitos e créditos 
é que podemos conhecer de que forma essa movimentação é feita. (BARBOSA, 
p.43, 2004).

No caso do credito dizemos que é a situação de dívida para com a entidade, no 
caso toda vez que adquirimos determinado produto creditamos nosso caixa, ou conta 
corrente no banco, ele pode ser entendido como a entrada de determinado bem, ou 
seja, debitamos a mercadoria. Por exemplo: quando compramos um veículo, este é 
debitado, e ocorre um aumento no ativo. Portanto, para creditarmos algo, é preciso 
pagar a quem nos forneceu o produto, sendo assim ocorre à saída de valores. 

Portanto debito é um direito que a empresa tem com terceiros, pois no momento 
em que ela adquire o produto ela acaba obtendo uma dívida com o fornecedor que 
proporcionou determinado objeto.

A contabilidade possui dois livros, o livro diário (obrigatório) e o livro razão 
(facultativo).

No livro diário deve de constar todos os lançamentos colocados por data 
cronológico, informando seu debito e credito, junto com o historio e o valor 
correspondente.

No livro razão ele serve para realizar a apuração de cada conta composta no 
balanço patrimonial.

O Balanço Patrimonial é a apuração dos saldos do ativo (bens e direitos) e do 
passivo (obrigações) informando o saldo de cada um deles, ambos devem de fechar 
no mesmo valor, caso não aconteça deve se levantar uma auditoria e verificar aonde 
ocorreu a falha e corrigi-la, independentemente do valor da diferença ambos devem 
ser iguais. Como demonstra a Ilustração 3.
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Ilustração 03 - Balanço Patrimonial
Fonte: ARAÚJO E ASSAF (2004)

3 | 	CONTABILIDADE X PATRIMONIO

O termo patrimônio significa, a princípio, o conjunto de bens pertencente a uma 
pessoa ou a uma empresa. Compõem-se também de valores a receber (ou dinheiro 
a receber). Por isso, em Contabilidade esses valores a receber são denominados 
direitos a receber ou, simplesmente, direitos. (MARION, p.37,2009).

Dentro do patrimônio é envolvido tudo aquilo pertencente a empresa, nele é 
subdividido os bens sendo eles tangíveis ou intangíveis.

Bens tangíveis: São bens que a empresa tem ao seu alcance, que pode ser 
tocado, palpável. Exemplo: carros, mesas, cadeiras, etc.

Bens Intangíveis: São bens que as empresas possuem, mas que não podem 
pegar palpar. Exemplo: a marca, programas de computadores.

O patrimônio líquido representa o volume dos recursos da empresa que pertence a 
seus proprietários (sócios ou acionistas). Representa a identidade contábil medida 
pela diferença entre o total do ativo menos os grupos do passivo (passivo circulante 
e exigível a longo prazo) e resultados de exercícios futuros. (Assaf, 2004, P.146).

O patrimônio também envolve os direitos que é aquilo que a empresa tem a 
receber de outras entidades. Junto com os bens e direitos o patrimônio também aborda 
as obrigações que seria o que a empresa tem a pagar para seus fornecedores, ao 
banco, ou seja, aqueles que em algum momento lhe venderam a prazo.

O objeto da contabilidade é o patrimônio. Sobre ele é que se aplicam as 
técnicas e funções contábeis para conhecer, em determinado momento, sua situação 
econômica – financeira, seus aspectos qualitativos e quantitativos. (BARBOSA, p.18, 
2004).

Patrimônio de uma entidade é definido como o conjunto de bens, direitos e obrigações 
pertencentes a uma pessoa física (indivíduo simples, comum), a um conjunto de 
pessoas, assim como ocorre nas sociedades informais, ou uma pessoa jurídica 
de qualquer natureza (entidades com ou sem fins lucrativos), desde que possua 
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autonomia em relação aos demais patrimônios existentes, ou seja, que possa a 
entidade dispor dele livremente, logicamente, dentro dos limites estabelecidos pela 
ordem jurídica, sobretudo da racionalidade econômica e financeiras. (BARBOSA, 
2004, p.21).

O termo patrimônio significa a princípio, o conjunto de bens pertencente a uma 
pessoa ou a uma empresa. Compõem-se também de valores a receber (ou dinheiro 
a receber). Por isso, em Contabilidade esses valores a receber são denominados 
direitos a receber ou, simplesmente, direitos. (MARION, p.37, 2009).

4 | 	CONTABILIDADE X CAPITAL 

O capital são os recursos tanto financeiros ou matérias que a empresa possui 
para iniciar as suas atividades. O capital não precisa estar todo ele no ato do início 
das atividades da empresa, existem cinco tipos de capital aonde uma empresa pode 
se utilizar, sendo eles:

Capital Social: É o capital colocado pelos sócios, valores em espécie ou algum 
bem.

Capital Próprio: é tudo que está ao alcance da empresa no momento.
Capital de Terceiros: Ele se resume ao passivo da empresa que seria as dívidas 

que ela tem com terceiros.
Capital Realizado: É o valor entregue pelos sócios.
Capital a realizar: É aquele valor colocado no contrato social, mas que ainda 

não foi incorporado a empresa pelos sócios.
O capital social representa os valores investidos pelos sócios ou acionistas na 

empresa. Representa ainda os valores gerados pela própria empresa em forma de 
lucros que não foram distribuídos. (Assaf, 2004, P.146).

Sendo assim o capital não se compreende só de dinheiro e sim todos os bens 
que o administrador possui para iniciar suas atividades. Ele é um conjunto de recursos 
postos pelos sócios, que em comprometimento no dia da realização do contrato social 
estabelecem um valor a ser posto por cada um deles e autenticado no cartório.

Dessa maneira o Capital pode ser acrescentado ao longo do tempo conforme 
os recursos e necessidades dos sócios venham a aumentar, o capital não possui 
valor mínimo, nem valor máximo cabe aos sócios decidirem a quantia a ser colocada, 
podendo ser em dinheiro ou bens.

5 | 	CONCLUSÃO

A realização deste trabalho proporcionou um amplo conhecimento na área 
relacionada ao tema, onde se pode concluir que este artigo teve como estudo a 
importância de conhecer a contabilidade, seus objetivos, e como delimitação do tema 
expor que a sociedade deve ter conhecimento cada vez mais sobre a contabilidade, 
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e de como ela pode auxiliar na vida das pessoas.
O Objetivo geral foi expor o conceito sobre contabilidade de uma forma simples, 

para que as pessoas possam compreender e conhecer que a contabilidade está 
à disposição para ajudar a resolver possíveis problemas, e auxiliar em negócios, 
sempre mostrando a verdade, agindo com ética e responsabilidade com seu cliente.

Teve como foco a aproximação das pessoas junto a contabilidade, para que 
conheçam o que realiza um profissional contabilista, e dessa maneira. Ressaltando o 
cuidado que as empresas devem te der em relação ao seu patrimônio, compreendendo 
de forma correta o que por ele é constituído.

A importância do profissional contabilista em meio a sociedade, e a sua 
responsabilidade em atender os requisitos que sua profissão impõe a ele, que se 
restringe a agir corretamente, de fechar o balanço com o ativo e o passivo iguais sem 
divergências, realizar o lançamento de todos os documentos com suas respectivas 
competências.

Conclui-se que a importância e o aperfeiçoamento deste estudo possibilitaram 
para as acadêmicas o aperfeiçoamento de seus conhecimentos, e ressaltou a 
importância de conhecer a profissão contábil, buscando continuamente conhecimento 
e atualizações sobre a profissão. 
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